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O profissional globalizada 
H á quem se re-

fira à globali-
zação ape- 

nas por seu lado in-
ternacional, fazen-
do referência à am-
pliação do comér-
cio, das transações 
financeiras e dos 
meios de comunica-
ção entre países, que 
são os aspectos mais 
ressaltados. Mas ela 
significa também 
um alargamento do 
espaço de ativida-
des dentro de cada 
país, o que é particu-
larmente relevante 
num país de dimen-
sões continentais como o Brasil. 

Isso tem implicações muito im-
portantes no mundo do trabalho:  

da educação para o trabalho. 
Na esteira da globalização, o que 
vem ocorrendo é a diminuição 
do trabalho sob a forma de em-
prego permanente, numa única 
empresa e num mesmo local. An-
tigamente, era mais fácil asso-
ciar uma pessoa a uma profis-
são, a um emprego ou ocupação 

a uma empresa ou instituição, 
até porque as cidades eram de 
menor porte e o relacionamento 
social, mais intenso. 

Hoje, quando colegas de pro-
fissão ou mesmo de várias áreas 
se encontram, a pergunta usual 
é: "O que você anda fazendo?" 
Não se pergunta mais se a pes-
soa ainda está na empresa x, tal-
vez pelo temor de ouvir que hou-
ve a perda do emprego. De qual-
quer forma, a pergunta é evidên-
cia da dissociação entre pessoas 

ocupações, com estas mudan-
do com maior freqüência. 

Se assim é, cabe perguntar se a 
educação recebida na escola é 
adequada. Tratando aqui do ca-
so do ensino superior, entendo 
que não. A era é da informação e 
do conhecimento e essa globaliza-
ção exige o que se poderia cha-
mar de "conhecimentos transpor-
táveis", de uma ocupação para 
outra, às vezes até fora do âmbi-

, to usual da profissão. Ou seja,  

um profissional glo- 
balizado. Nossos jo- 
vens, entretanto, 
são levados a optar 
'precocemente por 
uma faculdade já no 
vestibular. Na idade 
em que fazem a esco- 
lha do curso, usual- 
mente na faixa en- 
tre 16 e 18 anos, 
nem se conhecem 
bem a si mesmos 
nem têm maiores in- 
formações sobre o 
mundo que os ro- 
deia. Os riscos de 
uma escolha inade- 
quada são, assim, 
elevados. Em segui- 

da, passam por currículos rígi- 
dos em faculdades isoladas umas 
das outras, nas quais são força- 
dos a uma especialização tam- 
bém precoce, em que uma maior 
amplitude de conhecimentos é sa- 
crificada. Ao mesmo tempo, são 

privados de um convívio social 
mais intenso com estudantes 
com outros interesses, o que seria 
uma experiência muito impor-
tante para formá-los como pes-
soas e cidadãos. No final, sai um 
profissional "quadrado" para 
um mundo redondo também sob 
outros aspectos, pois exige per-
manente flexibilização e adapta-
ção. Pode-se dizer, também, que 
sai um profissional provinciano, 
incapaz de enxergar e aproveitar 
as oportunidades que são abertas 
aos profissionais globalizados. 

Quem emprega, entretanto, sa-
be que os diplomas, de uma coi-
sa ou outra, não dizem muito a 
respeito dos candidatos às opor-
tunidades disponíveis. Pesquisa 
que realizei sobre o assunto mos-
tra que tanto empresas como o 
governo federal não dão mais a 
mesma ênfase que davam no pas-
sado à especialização indicada 
pelo diploma. Para uma ocupa-
ção qualquer, digamos, um en- 

carregado de importação numa 
empresa ou um auditor fiscal do 
Tesouro Nacional — o impopular 
fiscal da Receita Federal —, são 
aceitos os mais variados profis-
sionais, conforme indicados pe-
los seus diplomas. Aliás, esta-
mos habituados a apenas criti-
car o governo, mas neste caso ele 
é o mais moderno, já que em boa 
parte dos seus concursos aceita 
qualquer diploma. O que interes-
sa é a competência e a flexibilida-
de do profissional selecionado, 
entre outros aspectos. 

Ou seja, a demanda é de profis-
sionais globalizados, com conhe-
cimentos transportáveis de uma 
ocupação para outra. E as facul-
dades, por sua vez, continuam 
com suas fornadas de gente mal 
formada para o mundo do traba-
lho. Por isso mesmo, defendo a 
idéia da escolha postergada para 
uma idade menos imatura, reali-
zada só após o vestibular e de-
pois de o estudante ter cursado, 
com seus colegas de universida-
de, dois anos de disciplinas ofere-
cidas a todos, aumentando a am-
plitude de conhecimentos e o 
convívio social dos estudantes, 
deixando a especialização para 
os últimos dois anos e, em alguns 
casos, como nó de Medicina, até 
mesmo para a pós-graduação. , 

Dito isso, é hora de voltar ao 
hábito de criticar o governo. Vá-
rios ministérios fazem contrata-
ções aceitando qualquer diplo-
ma. Já o Ministério da Educação 
continua tangendo os estudan-
tes, como bois — ou melhor; bezer-
ros — em boiada, para este ou 
aquele curso. Quando cresce-
rem, entretanto, eles vão perce-
ber que poderiam estar mais 
bem preparados para enfrentar 
esse quase vale-tudo que se está 
firmando como regra do lado 
das oportunidades de trabalho. 
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